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Resumo: A pandemia de COVID-19 e as medidas de distanciamento social 
trouxeram implicações psicossociais para toda a comunidade universitária. 
Diante disso, o objetivo deste estudo é identificar fatores associados a sinais de 
ansiedade, depressão e estresse em uma comunidade universitária em regime 
de distanciamento social, durante a emergência sanitária. Por meio de estudo 
observacional de corte transversal com caráter quantitativo exploratório, reali-
zado entre abril e maio de 2020, com uso da Escala de Depressão, Ansiedade e 
Estresse (DASS-21), foi obtida amostra on-line de 1.796 indivíduos. Os resultados 
de regressão quasi-Poisson demonstram que histórico de distúrbio mental, piora 
do estado emocional e dificuldades financeiras estão associados a altos esco-
res dos três desfechos. Ainda, praticar atividade que proporciona bem-estar e 
possuir computador em casa estão associados negativamente a escores altos 
de depressão. Assim, mudanças do ensino presencial para o remoto podem ter 
implicações negativas na saúde mental de comunidades universitárias. 

Palavras-chaves: covid-19, universidades, distanciamento físico, sofrimento 
psicológico, saúde mental

Abstract: The Covid-19 pandemic and the social distancing measures had 
psychosocial implications for the entire university’s community. This study aims 
to identify factors associated with symptoms of anxiety, depression, and stress 
in a university’s community in quarantine measures due to the health emer-
gency. A cross-sectional study with quantitative and exploratory approach was 
undergone between April and May 2020, using anxiety, depression, and stress 
scale (DASS-21). A sample of 1,796 individuals participated in the study. Results 
from quisi-Poisson regression showed that history of mental disorder, worsening 
emotional status, and financial difficulties were associated with high scores for 
the three outcomes. Practicing an activity that provides well-being and having 
a computer at home were negatively associated with high depression scores. 
Shifts from face-to-face to remote classes may have negative implications in 
mental health of university’s communities. 

Keywords: covid-19, universities, physical distancing, psychological distress, 
mental health

Resumen: La pandemia de COVID-19 y las medidas de distanciamiento social 
tuvieron implicaciones psicosociales en la comunidad universitaria. El estudio 
buscó identificar factores asociados a signos de ansiedad, depresión y estrés 
en una comunidad universitaria en régimen de distanciamiento social durante 
la emergencia sanitaria. Estudio observacional de corte transversal con carác-
ter cuantitativo exploratorio, realizado entre abril y mayo de 2020, utilizando la 
Escala de depresión, ansiedad y estrés (DASS-21). Se obtuvo una muestra virtual 
de 1.796 personas. Los resultados de regresión de quasi-Posisson demuestran 
que un historial de trastorno mental, empeoramiento del estado emocional y 
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dificultades financieras se asocian con puntuaciones 
altas para los tres resultados. Practicar una actividad 
que brinde bienestar y tener una computadora en 
casa se asocian negativamente con puntajes altos de 
depresión. El cambio de la educación presencial a la 
educación remota puede tener implicaciones negativas 
para la salud mental de las comunidades universitarias. 

Palabras clave: covid-19, universidades, distancia-
miento físico, distrés psicológico, salud mental

A emergência da doença do novo coronavírus 

2019 (COVID-19) não apenas causa preocupação 

pelo adoecimento físico, mas também pela pos-

sibilidade de adoecimento mental da população 

(Crepaldi et al., 2020; Li et al., 2020; Maia & Dias, 

2020; Marelli et al., 2020; Souza et al., 2021; Wang 

et al., 2020). No Brasil, desde a confirmação do 

primeiro caso de COVID-19, em fevereiro de 2020, 

o país passou por uma crise sanitária marcada 

pelo aumento contínuo e descontrolado de novos 

casos da doença, de internações e de mortes 

(Aquino et al., 2020; Organização Pan-Americana 

da Saúde [OPAS], 2021). O cenário vivido em esfera 

nacional não é diferente dos acontecimentos no 

estado de Mato Grosso do Sul, onde os primeiros 

casos foram confirmados em março de 2020 (Silva 

et al. et al., 2020). 

Apesar dos esforços globais para a construção 

de medidas efetivas para o controle do contágio, 

inclusive a imunização da população mundial, 

a COVID-19 ainda se revela o mais importan-

te e preocupante problema de Saúde Pública 

dos últimos tempos (OPAS, 2021). O controle 

da curva de contágio vem exigindo iniciativas 

coordenadas, interdisciplinares e intersetoriais 

(Oliveira et al., 2020; OPAS, 2021). Nesse contex-

to, o distanciamento social se consolidou como 

uma das principais medidas preventivas (Chang 

et al., 2020; Feng et al., 2020; Marelli et al 2020).

Estima-se que mais de um terço da popula-

ção mundial esteve em distanciamento social 

nos primeiros meses de pandemia (OPAS, 2021). 

No Brasil, essa medida foi implantada a partir 

de março de 2020, resultando em mudanças 

importantes, como o fechamento de escolas e 

universidades, a suspensão de práticas religiosas 

e de serviços de entretenimento e de lazer, restri-

ções nos horários de funcionamento do comércio 

e da mobilidade urbana, dentre outras (Oliveira 

et al., 2020; Silva et al., 2020; Chang et al., 2020; 

Feng et al., 2020; Marelli et al., 2020). Apesar de 

necessárias, essas mudanças alteraram de forma 

repentina e significativa a rotina de vida de toda a 

população, produzindo efeitos na saúde mental 

(Chang et al., 2020; Souza et al., 2021).

De acordo com a Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(Unesco), no ano de 2020, cerca de 1,6 bilhões 

de estudantes, em todo o mundo, se depararam 

com medidas sanitárias que culminaram na sus-

pensão das aulas presenciais e fechamento das 

escolas (UNESCO, 2020). Assim, as instituições de 

ensino tiveram que implementar a modalidade 

de ensino remoto, mediada predominantemente 

pelas tecnologias da informação e comunicação 

(TIC) via internet, na qual houve a necessidade de 

adaptação à nova realidade tanto por parte de 

professores quanto de estudantes, de modo que 

o fechamento de escolas e universidades afetou 

diretamente o processo de ensino-aprendizagem, 

em todo o mundo (Aquino et al., 2020; Feng et 

al., 2020; Torres et al., 2021; Wang et al., 2020).

Para Maia e Dias (2020), a pandemia afetou 

negativamente a saúde mental de estudantes 

universitários por diversos fatores relacionados ao 

momento vivido, com destaque para o aumento 

dos níveis de ansiedade, depressão e estresse. 

Alguns desses fatores podem levar ao aumento 

de sofrimento psíquico devido à mudança de 

rotina, à própria suspensão das aulas e à rea-

lização de aulas remotas (Gundim et al., 2021) 

além do medo de adoecimento por COVID-19 e 

do luto pela perda de entes queridos (Crepaldi 

et al., 2020).

Outros estudos vêm demonstrando que a 

transição do ensino presencial para o remoto 

também afetou a saúde mental dos docentes e 

profissionais técnicos das universidades, os quais 

tiveram seu trabalho alterado de forma abrupta, 

refletindo no aumento de sintomas psiquiátricos 

(Odriozola-González et al., 2020; Sahu, 2020; 

Santos et al., 2021; Silva et al., 2020). Vale lembrar 

que estudos realizados em períodos anteriores 

à pandemia já sinalizavam altas prevalências de 

sintomas psiquiátricos na população universitária, 
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inserida em um contexto marcado por sobrecarga 

de trabalho e estudos, pressões para rendimento 

acadêmico e cumprimento de prazos, competi-

tividade, entre outros fatores que podem afetar 

negativamente a saúde mental e a qualidade de 

vida (Padovani et al., 2014; Arinño & Bardagi, 2018; 

Santos et al., 2021; Torres et al., 2021).

Estudos vêm chamando atenção para a alta 

proporção de estudantes, docentes e técnicos 

universitários que apresentaram depressão, an-

siedade e/ou pensamentos suicidas durante a 

pandemia de COVID-19 (Torres et al. 2021; Sahu, 

2020; Silva et al., 2020). Wang et al. (2020) res-

saltam que resultados como esse se devem 

não somente à preocupação com as questões 

acadêmicas, mas também de saúde e de estilo 

de vida causados pela pandemia, o que reforça 

a necessidade de se voltar a atenção aos im-

pactos que estão sendo provocados na saúde 

mental de comunidades universitárias. E deve-se 

destacar que os efeitos da pandemia na saúde 

mental podem ser observados a médio e longo 

prazo, mesmo após o fim da emergência sanitária 

(Torres et al., 2021). Segundo Duarte et al. (2020), 

os efeitos psicológicos poderão ser maiores que 

o comprometimento físico pela infecção pela 

SARS-CoV-2 e essas implicações são capazes 

de durar mais tempo e ter maior prevalência que 

o próprio evento traumático.

Nesse sentido, o presente estudo tem como 

objetivo identificar fatores associados a sinais de 

ansiedade, depressão e estresse em uma comu-

nidade universitária em regime de distanciamento 

social durante a pandemia de COVID-19.

Método

Desenho do estudo, população e amostra

Trata-se de um estudo observacional de corte 

transversal, de caráter quantitativo e de cunho 

exploratório que inclui medidas explicativas para 

determinantes de bem-estar psicológico e de 

desfechos relacionados à saúde mental. Foi ini-

ciado um estudo observacional on-line, seriado, 

aproximadamente um mês após a instituição de 

medidas de distanciamento físico e social com 

trabalho e ensino remotos devido à pandemia 

de COVID-19. A população de estudo são apro-

ximadamente 23 mil estudantes (graduação e 

pós-graduação) e três mil servidores (docentes 

e técnicos administrativos) de uma universidade 

pública federal do Centro-Oeste do Brasil. 

Assim, foi obtida amostra de conveniência 

constituída por pessoas que preencheram os 

seguintes critérios de inclusão: (a) ser maior de 

18 anos; (b) ser membro da comunidade univer-

sitária na condição de estudante (graduação e 

pós-graduação, de todos os períodos) ou ser-

vidor (docentes e/ou técnicos administrativos); 

(c) preencher o formulário online após registrar 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), também disponível em formato eletrônico. 

Não foi determinado, a priori, o tamanho da 

amostra, entretanto foi delimitado período de 

um mês para a coleta de dados, uma vez que a 

população universitária se encontrava no primeiro 

mês de adaptação ao ensino/trabalho remoto 

e, ao mesmo tempo, se organizava em relação 

às medidas de distanciamento social. Ademais, 

por se tratar de um instrumento virtual, o prazo 

estabelecido buscou incluir os participantes que, 

porventura, tiveram dificuldades de acesso às 

tecnologias digitais na fase inicial da pandemia.

Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada de 10 de abril 

a 10 de maio de 2020 nos dez campi da univer-

sidade. Em observância às medidas de distan-

ciamento físico e social instituídas, os dados 

foram coletados com o auxílio de um formulário 

eletrônico autoaplicável construído no Google 

Forms contendo perguntas sobre o perfil so-

ciodemográfico, caracterização do participan-

te, acesso à informação e às tecnologias de 

informação e comunicação (TICs), adesão às 

medidas de distanciamento social, percepções, 

atitudes e dificuldades relacionadas à pande-

mia. Além das questões sociodemográficas, os 

participantes também responderam à Escala 

de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21), 

desenvolvida por Lovibond e Lovibond (1995) 

e, posteriormente, traduzida e validada no con-
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texto brasileiro por Vignola e Tucci (2014). Esse 

instrumento é composto por 21 questões, que 

podem ser respondidas com 0 – não se aplica a 

mim, 1 – aplica-se a mim em algum grau ou em 

alguns momentos, 2 – aplica-se a mim em um 

grau considerável ou em boa parte do tempo e 

com 3 – aplica-se muito a mim ou na maior parte 

do tempo. O formulário foi disponibilizado no Am-

biente Virtual de Aprendizagem (AVA), no Sistema 

de gestão acadêmica (Siscad), nas mídias sociais 

institucionais e no newsletter da universidade. Ao 

ingressarem nesses espaços, os participantes 

encontravam um pop-up com mensagem de 

convite para participação no estudo.

Desfechos

Os principais desfechos desta análise são 

escores altos para ansiedade, depressão e es-

tresse (ADE) mensurados com auxílio da Escala 

de Depressão, Ansiedade e Estresse (Depression, 

Anxiety and Stress Scale - DASS-21) respondida 

virtualmente pelos participantes. Os indicadores 

de validade e precisão da DASS-21 foram ade-

quados à amostra (fidedignidade para ansiedade 

= 0,85, estresse = 0,90 e depressão = 0,92). As 

médias dos escores de cada desfecho foram mais 

conservadoras que as medianas e foram utiliza-

das para binarizar os escores em baixos e altos.

Análise de dados

Foram calculadas amplitudes, médias e media-

nas para as variáveis numéricas idade e escores 

de ADE e proporções para as variáveis categóricas 

incluindo os desfechos ADE categorizados. Na 

análise descritiva, as variáveis independentes 

foram descritas de acordo com cada desfecho. 

Posteriormente, foi feita uma análise exploratória 

dos dados para identificar características relacio-

nadas aos desfechos de interesse, tendo como 

referência a categoria “baixo” dos escores de ADE. 

As proporções foram comparadas pelo teste não 

paramétrico Qui-quadrado de Pearson com alfa 

definido em 0,05 (Mishra et al., 2019). O teste de 

dispersão para os desfechos ADE mostrou sub-

dispersão, o que levou à opção pela regressão 

quasi-Poisson (Harris et al., 2012). 

Foram estimadas razões de prevalências 

ajustadas (RPAj) e aplicada variância robusta 

aos respectivos intervalos de confiança de 95% 

(IC 95%). Para otimizar a seleção de variáveis e 

obter um modelo mais parcimonioso, foi feita 

seleção de variáveis por regressão stepwise nas 

duas direções (backward elimination and forward 

selection methods). O diagnóstico dos modelos 

finais foi avaliado por diferentes ferramentas 

como o teste Qui-quadrado de Pearson, pseudo 

R2 de Nagelkerke e Deviance. Os modelos finais 

foram ajustados por idade, gênero e raça/cor de 

pele quando essas variáveis não se mantiveram 

associadas ao desfecho no modelo final. Foram 

construídos modelos de regressão separados 

para cada desfecho no software R versão 4.0.0.

Aspectos éticos

Em cumprimento à Resolução n.º 466/2012 

do Conselho Nacional de Saúde, o projeto de 

pesquisa foi aprovado pela Comissão Nacional 

de Ética em Pesquisa (CONEP). 

Resultados

Foi obtida amostra diversificada quanto a sexo, 

raça/cor de pele, faixa etária, campus (todos os 

10 campi) e tipo de vínculo com a universidade 

(estudante, servidor técnico e servidor docen-

te). A distribuição da amostra, de acordo com 

essas variáveis, não foi diferente da distribuição 

da população de estudo. Acessaram ao formu-

lário on-line 2.469 membros da comunidade 

universitária, dos quais 94,1% (2.322) concorda-

ram em participar do estudo e preencheram o 

formulário, resultando em 2.166 (87,7%) sujeitos. 

Após a exclusão de duplicidades, de formulários 

com importante nível de dados faltantes e de 

formulários preenchidos, mas sem registro do 

TCLE, a amostra final foi constituída por 1.796 

participantes.

A amostra final é majoritariamente feminina 

(61,9%), com média de 28,3 anos (dp=10,1 anos), 

mediana de 24 e amplitude de 17 a 68 anos. 

A maioria é branca (54,2%), estudante (78,8%), 

solteira (71,3%) e com filhos (77,0%). Quase um 

quarto (24,6%) se declarou como sendo do grupo 
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de risco para COVID-19 e 5,9% se identificaram 

como profissionais de saúde.

Análise bivariada

Na análise bivariada, a maioria das variáveis 

independentes esteve associada a escores altos 

de ansiedade, de depressão e de estresse. Não 

houve associação entre raça/cor de pele com 

escores de nenhum dos três desfechos ADE 

(p-valores: 1; 0,5 e 0,3, respectivamente). Mudar 

de cidade para trabalhar ou estudar na univer-

sidade não esteve associado apenas a escores 

de depressão (p-valor: 0,1) e ter computador em 

casa apenas não esteve associado a escores de 

estresse (p-valor: 0,2) (Tabela 1).

Tabela 1 – Análise bivariada de fatores potencialmente associados a escores altos de depressão, 
ansiedade e estresse em uma comunidade universitária durante as medidas de distanciamento 
social, 2020

Variável Independente n (%)
(1.796)

Escores altos da DASS-21 

Ansiedade p Depressão p Estresse p

Sexo

Masculino 616 (34,45) 32,79 <,001 37,82 <,001 32,47 <,001

Feminino 1172 (65,55) 46,08 50,68 51,37

Faixa de idade (média= 28,3 anos; dp=10,1 anos)

≤29 anos 1208 (67,26) 48,43
<,001

54,39
<,001

52,81
<,00130 - 49 anos 495 (27,56) 29,70 32,53 31,52

50 – 68 anos 93 (5,18) 13,98 15,05 12,90

Raça/cor

Branca 973 (54,18) 41,32
1

45,02
,5

44,71
,3Preta/Parda 735 (40,92) 41,63 48,03 45,99

Amarela/Índio 88 (4,90) 42,05 46,59 37,50

Tipo de vínculo com universidade

Docente 104 (5,79) 16,35
<,001

23,08
<,001

25,96
<,001Técnico 276 (15,37) 25,36 20,29 23,19

Estudante 1416 (78,84) 46,47 53,11 50,49

Estado civil

Casados e afins 515 (28,67) 31,07 <,001 32,23 <,001 32,62 <,001

Solteiros e afins 1281 (71,33) 45,67 51,99 49,80

Aumentou o consumo de substância (s) psicoativa (s) durante o distanciamento social?

Não 864 (75,00) 39,93 <,001 42,94 <,001 42,48 <,001

Sim 288 (25,00) 58,68 64,24 63,19

Professa alguma religião?

Não 573 (31,90) 47,29 56,20 50,44
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Sim 1223 (68,10) 38,76 <,001 41,70 <,001 42,27 ,001

Sente Falta de interação social1?

Não 402 (22,38) 33,08 <,001 37,06 <,001 31,84 <,001

Sim 1394 (77,62) 43,90 49,00 48,64

Passou por dificuldades (financeiras, falta de alimentos/água/luz etc) durante o distanciamento social?

Não 1365 (76,00) 36,34 <,001 40,51 <,001 39,63 <,001

Sim 431 (24,00) 57,77 64,73 61,48

Seu estado emocional durante o distanciamento social

Não mudou 548 (30,5) 19,71 20,99 19,16

Melhorou 124 (6,9) 38,71 <,001 41,94 <,001 37,10 <,001

Piorou 1124 (62,6) 52,40 59,16 58,27

Já foi diagnosticado com alguma alteração emocional antes das medidas de distanciamento social?

Não 1099 (61,3) 25,84 <,001 33,03 <,001 29,75 <,001

Sim 695 (38,7) 66,33 67,48 68,78

Pratica alguma atividade que proporciona o bem-estar?

Não 51 (4,85) 49,02 0,1 66,67 <,001 56,86 0,04

Sim 1000 (95,15) 36,90 39,80 41,50
1 Interação social não mediada por tecnologias da informação e comunicação (TICs).

Análise multivariada

Entre as variáveis independentes que perma-

neceram nos modelos finais de regressão de cada 

um dos desfechos ADE, histórico de distúrbio 

mental, relato de piora do estado emocional e ter 

passado por dificuldades financeiras estiveram 

associados a altos escores dos três desfechos 

(Figura 1). Além dessas variáveis, ser estudante 

(RPAj: 2,15; IC 95%: 1,09 – 4,25), relatar melhora do 

estado emocional (RPAj: 1,64; IC 95%: 1,02 – 2,65) 

e referir aumento de consumo de substâncias 

psicoativas (álcool, tabaco e/ou drogas ilícitas) 

(RPAj: IC 95%: 1,25; 1,06 – 1,47) durante as medidas 

de distanciamento físico e social estiveram asso-

ciados a escores altos para ansiedade (Figura 1).

Adicionalmente às variáveis já apresentadas 

como estando associadas a escores altos de  

 

depressão, sexo feminino (RPAj: 1,28; IC 95%: 1,06 

– 1,55), não professar alguma religião (RPAj: 1,19; IC 

95%: 1,02 – 1,38) e fazer uso de alguma substância 

psicoativa (RPAj: 1,28; IC 95%: 1,04 – 1,56) estive-

ram, por um lado, associadas a escores altos de 

depressão. Por outro lado, praticar alguma ativi-

dade que proporciona bem-estar (RPAj: 0,65; IC 

95%: 0,54 – 0,78) e possuir computador em casa 

(RPAj: 0,72; IC 95%: 0,59 – 0,88) se mostraram 

protetores contra escores altos de depressão. 

Já os escores altos de estresse foram preditos 

pelo gênero feminino (RPAj: 1,44; 1,18 – 1,77) e 

pelo consumo de alguma substância psicoativa 

(RPAj: 1,31; IC 95%: 1,06 – 1,61), além das variáveis 

já apresentadas acima como estando associadas 

a escores de estresse (Figura 1).



Cremildo João Baptista • et al.
COVID-19 e saúde mental 7/12

Figura 1. Razões de prevalências ajustadas para fatores associados a escores altos de ansiedade, depressão e estresse (ADE) em membros da comunidade 
universitária durante as medidas distanciamento físico e social devido à pandemia de CoVID-19, 2020
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Discussão

De acordo com a revisão realizada por Torres et 

al. (2021) são incipientes ‌os estudos‌ ‌que exploram‌ 

‌os‌ ‌impactos‌ ‌da‌ pandemia de COVID-19 ‌e‌ ‌das 

medidas‌ de distanciamento social ‌sobre‌ ‌a‌ ‌saúde‌ 

‌mental‌ de professores, estudantes e técnicos 

administrativos, especialmente, de universitários 

latino-americanos. Os resultados do presente 

estudo apontam que os estudantes apresenta-

ram escores mais altos dos três desfechos em 

análise (ansiedade, depressão e estresse – ADE), 

em comparação a professores e técnicos-admi-

nistrativos‌. Em uma universidade na Espanha, 

a frequência de escores altos de depressão, 

ansiedade e estresse foi maior entre estudantes 

em comparação aos trabalhadores da universi-

dade, com os estudantes de graduação sendo 

os mais afetados em relação aos de mestrado e 

doutorado (Odriozola-González et al., 2020). Vale 

lembrar que se trata de um público que mesmo 

antes da pandemia apresentava maior frequência 

de sintomas psiquiátricos quando comparado à 

população geral (Torres et al., 2021), de modo 

que o distanciamento social pode ter agravado 

a vulnerabilidade.

Houve associação entre o sexo feminino e altos 

escores de depressão e de estresse no presente 

estudo. Pesquisas realizadas tanto antes quanto 

durante a pandemia revelam de forma consis-

tente maior ocorrência de depressão, estresse 

e ansiedade entre as mulheres (‌van‌ ‌de‌ ‌Velde, 

et al.,‌ ‌2010; Costa et al., 2020; Maia & Dias, 2020). 

Esses dados se diferenciam do que se observou 

em ‌períodos de crise‌ ‌econômica quando os 

‌mais‌ afetados por esses agravos mentais foram 

os‌ ‌homens‌ ‌(Gili‌ ‌et‌ ‌al.,‌ ‌2016). No que se refere ao 

contexto da pandemia de COVID-19, Wang et al. 

(2020) evidenciaram ‌diferenças‌ ‌significativas‌ de 

presença de sintomas de ansiedade, depressão e 

estresse entre homens e mulheres em estudo re-

alizado na China. Gonçalves et al. (2018) apontam 

que essa relação seria explicada por diferenças 

fisiológicas, hormonais e pelas diferentes formas 

de lidar com situações estressoras. 

Ademais, estudos vêm chamando atenção para 

a maior vulnerabilidade das mulheres à violência 

doméstica durante o distanciamento social, a qual 

afeta sobremaneira a saúde mental desse grupo, 

já que algumas mulheres podem se encontrar 

isoladas com seus possíveis agressores (Vieira 

et al., 2020). Adiciona-se a isso, a sobrecarga de 

trabalho e a pressão psicológica de suas respon-

sabilidades sociais e familiares que podem causar 

maior suscetibilidade a esses agravos de saúde 

mental, uma vez que, durante o distanciamento 

social, as mulheres tiveram que se adaptar a 

um novo cenário com alta sobrecarga, seja pela 

necessidade de adaptação ao ensino/trabalho 

remotos seja pelo fato de serem vistas como 

responsáveis pela vida doméstica, especialmente 

dos filhos e cônjuges que, agora, passam mais 

tempo em casa (Monteiro et al., 2020).

Rodrigues et al. (2020) ressaltam que para as 

pessoas que já possuíam sintomas psicológicos 

associados, as medidas de distanciamento social 

corroboram para o agravamento desse estado 

psíquico. Essa constatação vem ao encontro dos 

resultados do presente estudo, pois participantes 

tanto com histórico de distúrbio mental quanto 

com autorrelato de piora do estado emocional 

apresentaram escores mais altos de ADE. Ob-

servou-se ainda que experimentar dificuldades 

financeiras durante a pandemia esteve relacio-

nado a altos escores dos três desfechos o que 

também corrobora com o estudo de Garvey et 

al. (2021) que demonstrou que universitários com 

baixa renda familiar apresentaram níveis elevados 

de ansiedade durante a pandemia.

Segundo Malta et al. (2020), a pandemia de 

COVID-19 levou ao aumento de comportamentos 

de risco na população geral, com redução da 

prática de atividade física e alimentação saudá-

vel, além de aumento de consumo de alimentos 

processados e de substâncias psicoativas, como 

álcool e tabaco. No Paraná, estimou-se que 9,0% 

dos universitários aumentaram o consumo diário 

de álcool durante a pandemia (Ramos & Lopes, 

2021), contra 25,0% dos participantes deste estudo 

que consumiram substâncias psicoativas (álcool, 

tabaco e/ou drogas ilícitas). No presente estudo, 

o aumento do consumo dessas substâncias, 

durante o distanciamento social, foi fator impor-
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tante na predição de altos escores de depressão, 

ansiedade e estresse.

Observou-se, ainda, associação negativa en-

tre prática de alguma atividade que promove 

o bem-estar e os desfechos em estudo, o que 

sugere que no atual contexto de distanciamento 

físico e social, a prática de atividades promotoras 

do bem-estar pode proteger contra sintomas de 

ansiedade, depressão e estresse. Nesse sentido, 

estudos realizados em diferentes países apontam 

para a necessidade de se construir programas 

que promovam o bem-estar e a qualidade de 

vida, como atendimento psicológico, encontros 

virtuais para dialogar sobre a nova rotina diária, 

suporte para o estudo/trabalho remotos, ativi-

dade física e artística remotas, tanto durante o 

período de ensino remoto quanto no retorno às 

atividades presenciais (Chandratre, 2020; Mechili 

et al., 2020; Torres et al., 2021).

Outros estudos destacam a necessidade de 

se considerarem as demandas específicas de 

estudantes e trabalhadores mais pobres durante 

o cumprimento das medidas de distanciamento 

social, sobretudo em nos países latino-ameri-

canos onde prevalecem desigualdades sociais, 

limites no acesso à internet e às TICs (Chang et 

al., 2020; Marelli et al., 2020; Torres et al., 2021), o 

que encontra respaldo nos achados deste estu-

do. Os participantes que possuíam computador 

em casa com acesso à internet apresentaram 

menor frequência de sintomas de depressão e 

de estresse.

Além da potencial sobrecarga de trabalho e 

pressões que perpassam a vida universitária, a 

dificuldade de acesso ao computador pode resul-

tar no aumento de tensão e frustração, afetando 

a saúde mental diante da impossibilidade de 

comprometimento do desempenho acadêmico 

ou laboral (Torres et al., 2021). Deve-se destacar 

ainda que, em meio às medidas de distancia-

mento social, os computadores possibilitam aos 

sujeitos novas formas de lazer, sociabilidade e 

interação social além de propiciarem acesso a 

notícias e informações sobre autocuidado (Torres 

et al., 2021; Schimidt et al. 2021).

Diversos estudos ressaltam o papel da reli-

giosidade e da espiritualidade na saúde mental 

e bem-estar psicológico, por ofertarem aos fiéis, 

por um lado, recursos existenciais e espirituais 

que os auxiliam na simbolização e ressignificação 

das adversidades, como no caso da adversidade 

representada pela pandemia, adoecimento e 

morte (Umucu & Lee, 2020). Por outro lado, as 

religiões inserem os fiéis em uma rede de apoio 

comunitário, ofertando não apenas amparo re-

ligioso, mas por vezes acolhendo e propiciando 

apoio financeiro e material, que garantem a so-

brevivência e proporcionam a inserção psicos-

social (Costa et al., 2021), o que pode explicar a 

associação negativa encontrada neste estudo 

entre escores altos de depressão e o fato de os 

participantes professarem alguma religião.

Assim, os resultados deste estudo se somam 

a outros estudos que constataram associação 

entre escores altos no rastreamento de ansie-

dade, depressão e estresse e fatores individuais, 

socioeconômicos e demográficos, tais como ser 

estudante, sexo feminino, praticar alguma reli-

gião, passar por dificuldades financeiras, acesso 

a insumos tecnológicos, história de transtornos 

psicológicos e prática de atividades promotoras 

de bem-estar físico e mental (Chandratre, 2020; 

Mechili et al., 2020; Odriozola-González et al., 

2020; Torres et al., 2021).

Conclusão

De modo geral, o estudo descreve os impac-

tos da pandemia da COVID-19 na saúde mental 

de uma comunidade universitária, indicando a 

presença de sintomas psiquiátricos que compro-

metem a qualidade de vida e o bem-estar desse 

grupo. Desse modo, a investigação também 

revela a necessidade de construção de inter-

venções de suporte contextualizadas direciona-

das à comunidade universitária que auxiliem na 

prevenção de sintomas psicológicos durante o 

período de distanciamento social e de ensino e 

trabalho remotos, considerando as singularidades 

e os grupos mais vulneráveis. Essas intervenções 

devem ir além dos cuidados biomédicos e buscar 

atuar sobre os determinantes sociais, econômicos 

e estruturais que afetam a vida e o bem-estar das 
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populações universitárias, em especial, durante 

a pandemia de COVID-19. 

Nessa perspectiva, a investigação contribui 

para a área de estudos de saúde mental na uni-

versidade, fornecendo evidências dos efeitos das 

medidas de distanciamento social e do ensino/

trabalho remoto na saúde mental. A compreensão 

sistemática das condições psíquicas desse grupo 

mostra-se ainda mais necessária, sobretudo ao 

considerarmos o processo de retorno às ativi-

dades presenciais, em processo no país, após 

o avanço dos programas de imunização. Desse 

modo, os dados podem auxiliar gestores de 

instituições de ensino a incluírem em seus pla-

nejamentos ações e programas que considerem 

os efeitos da pandemia e do distanciamento na 

saúde mental de estudantes, docentes e técnicos, 

possibilitando o retorno contextualizado.

Por fim, é preciso considerar a limitação da 

amostra do presente estudo quanto ao seu poder 

de representatividade da população de estudo. 

Nesse sentido, as inferências aqui apresentadas 

devem ser interpretadas com parcimônia. Contu-

do, a amostra atingiu tamanho consideravelmente 

grande e proporcionalmente similar à composição 

da população de estudo em diferentes estratos 

(sexo, campus, tipo de vínculo com a universi-

dade, grau de escolaridade). Ademais, os dados 

foram obtidos por meio de formulário eletrônico 

autoaplicável, na ausência do investigador, o que 

possibilita respostas fidedignas e, consequente-

mente, estimativas mais aproximadas da realida-

de sobre as variáveis analisadas e os resultados 

corroboram com os achados de outros estudos 

divulgados na literatura recente. Novos estudos 

que partam de diferentes enfoques teóricos e 

metodológicos e que considerem os diferentes 

estágios da pandemia, inclusive o retorno às aulas 

presenciais, são necessários para compreender 

os impactos da pandemia na saúde mental.

Além disso, é preciso ressaltar que, por se tra-

tar de estudo descritivo e de corte transversal e, 

considerando a inexistência de dados anteriores 

acerca das variáveis de saúde mental (ansiedade, 

depressão e estresse) entre a população inves-

tigada, é possível que os dados apresentados 

também reflitam outros fatores, anteriores à pan-

demia de COVID-19, como aqueles relacionados 

ao cotidiano universitário. Ressalte-se, portanto, 

a importância da construção de programas con-

tínuos de acompanhamento dos indicadores 

de saúde mental da comunidade universitária, 

possibilitando compreensão sistemática e fide-

digna, para subsidiar de forma efetiva as ações 

de saúde mental nos contextos de crise sanitária.
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